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O governo federal e a cadeia
produtiva do arroz acertaram
um novo leilão de contrato de
opção pública para o dia 10 de
abril. O acordo aconteceu em
reunião das entidades represen-
tativas com a Secretaria de Po-
lítica Agrícola do Ministério da
Agricultura e a Conab. Serão
ofertadas 90 mil toneladas no
Rio Grande do Sul e 2,7 mil to-
neladas em SC. O setor reivin-
dicou também mais três pre-
gões de opção.

Os representantes gaúchos
estiveram reunidos ainda com o
Banco do Brasil. Foram tratar
das dificuldades de acesso ao
EGF. Até agora, foram toma-
dos R$ 25 milhões dos R$ 300
milhões disponibilizados para a

safra. Com limite de crédito
comprometido, o produtor teve
a classificação de risco altera-
da. Pedem a desvinculação do
teto e manutenção da classifi-
cação antes da flexibilização.

O quarto leilão de contrato
de opção pública de arroz, re-
alizado no final de março, ne-
gociou os 3.330 contratos ofer-
tados no RS, com ágio de R$
0,72 por saca, incluídas as ta-
xas de corretagem. O ágio fi-
cou ligeiramente acima do ter-
ceiro leilão. Todos os 3,3 mil
contratos foram comercializa-
dos, totalizando 90 mil tonela-
das. O preço de encerramento
ficou em R$ 24,35, com ágio
de R$ 0,65, incluindo taxas. O
presidente da comissão de Ar-
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roz da Farsul, Francisco Schar-
dong, comentou que o ágio re-
gistrado nos últimos leilões, con-
siderados pequenos, tem de-

monstrado o amadurecimento
da cadeia produtiva do arroz.
Ele lembrou que a realização de
leilões na hora certa e o anún-

cio das medidas de apoio a co-
mercialização, pelo governo fe-
deral, contribuíram para a va-
lorização do produto.

Entre os dias 23 e 25 de mar-
ço, aconteceu a 4ª Feira Agro-
pecuária de Porto Alegre (Fe-
poagro), no Parque da Harmo-
nia, em Porto Alegre. A Farsul
aproveitou o evento para dar iní-
cio às comemorações dos 80
anos da entidade, apresentar os
cursos do Senar-RS e os pro-
dutos e serviços da Casa Rural
– Centro do Agronegócio. A
Fepoagro e o rodeio integram
o calendário oficial do aniver-
sário da Capital gaúcha, duran-
te a Semana de Porto Alegre.

No dia 23, foram entregues
os troféus Taça Farsul 80 anos.
Foram agraciadas a dupla ven-
cedora da prova de laço do 6º
Rodeio Nacional Cidade de
Porto Alegre. A premiação in-
cluiu a entrega de uma moto. Os
vencedores foram Igor Henrique
Marhl e Alex Silva, da Agrope-
cuária Ganso, de Candelária;
Jackson Hoffmann e Jurandir
Araújo, da Fazenda Campo Ale-
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gre, de Palmas, no Paraná; Ge-
raldo Sussembach e Francisco
Fagundes, do CTG São Geral-
do, de Osório; e César e Gusta-
vo Ávila, do CTG Lenço Colo-
rado, de Porto Alegre.

Houve venda de animais, flo-
res, artesanato e agroindústria
e palestra e curso de casquea-
mento do Senar-RS. Também
foram realizados shows artísti-
cos e provas de hipismo. O co-
ordenador executivo do even-

to por parte da Farsul, Fran-
cisco Schardong, disse que o
objetivo era mostrar à popula-
ção urbana o que é produzido
na zona rural de Porto Alegre,
uma das maiores entre as ca-
pitais brasileiras, e também va-
lorizar o produtor rural.

Cerca de 35 agroindústrias
e artesanatos da agricultura fa-
miliar participaram da mostra,
organizados pela Fetag, Sindi-
cato dos Trabalhadores Rurais

de Porto Alegre e Emater.
O Sistema Farsul participou

da feira com um estande onde
estiveram o senador Sérgio
Zambiasi, o prefeito José Fo-
gaça, o secretário Idenir Ce-
chim, o deputado Cassiá Car-

pes e os vereadores Ervino Bes-
son, Newton Braga e Maria
Luiza. A Fepoagro é organiza-
da pelo Sistema Farsul, Sindi-
cato Rural de Porto Alegre, Fe-
tag, Emater, Centro Agrícola
Demonstrativo e Smam.

A Comissão Nacional de
Suinocultura da Confederação
da Agricultura e Pecuária do
Brasil (CNA) foi reativada em
fevereiro. Ainda sem presi-
dente, a comissão tem a mis-
são principal de organizar a
produção. Nos próximos me-
ses, devem ser definidos os
nomes que comandarão os tra-
balhos da comissão. O presi-
dente da Comissão de Suino-
cultura da Farsul, João Picoli,

acredita que o presidente de-
veria ser da região Sul, respon-
sável por 95% da produção
nacional de carne suína.

Outras frentes de atuação
do grupo devem ser a elabo-
ração de dados estruturais
sobre o rebanho suíno e o
número de produtores envol-
vidos na cadeia, além de tra-
balhar em prol da sanidade
animal e do meio ambiente.
Para Picoli, o trabalho deve-

rá estar focado na dissocia-
ção da imagem sanitária dos
suínos e dos bovinos. “É im-
possível um suíno transmi-
tir aftosa para o gado, porque
não tem porco solto. Mas co-
mercialmente, isso tem tra-
zido muitos prejuízos para
nós”, disse o dirigente, re-
ferindo-se aos embargos que
pontualmente são impostos
aos produtores de suínos em
eventos de febre aftosa.
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